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Introdução: Entende-se por trabalhador todo indivíduo que exerce uma atividade de trabalho, independente de estar inserido no mercado formal ou informal (BRASIL 2004). Visando compreender as relações entre o trabalho e o processo saúde/doença está a Saúde do Trabalhador e, neste contexto, apresentam-se os trabalhadores em separação de resíduos sólidos como uma forma de trabalho informal realizada mediante a catação/reciclagem, separação e venda de materiais como papel, papelão, plástico e vidro (BRASIL, 2002). Este processo envolve muitos riscos à saúde, como o contato com objetos perigosos responsáveis por graves acidentes durante a reciclagem. Assim, observa-se que lidar com o lixo exige um regime de proteção especial, que ocorre através do uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Dificuldades ao acesso destes equipamentos são comuns na rotina destes trabalhadores, o que muitas vezes acarreta o reaproveitamento dos equipamentos encontrados junto ao material coletado, ampliando os riscos de contaminação. Outra característica identificada na literatura acerca do trabalho na reciclagem corresponde ao aumento da participação feminina neste tipo de trabalho (TRAJBER, 2008). Neste espectro de importância social e científica é que este trabalho se vincula ao Laboratório de Estudo de Processos Sócioambientais e Produção Coletiva de Saúde (LAMSA) o qual direciona seus estudos para os componentes estruturais e funcionais do processo de trabalho, na perspectiva do avanço do conhecimento em resposta aos desafios das transformações sócioambientais, com ênfase nos trabalhadores, nos ambientes de trabalho e na organização do trabalho em geral. Objetivo: Desenvolver uma intervenção promotora de proteção individual a partir do trabalho do grupo de recicladoras, visando a promoção da saúde, partindo da problematização do trabalho. Metodologia: Estudo de Intervenção que agrupa a realização de processo de grupo focal constituído por 3 etapas: a primeira exploratória constitui-se da observação do local de trabalho e de entrevistas individuais visando caracterizar as temáticas a serem abordadas na etapa de intervenção. A partir desta etapa será realizado o desenvolvimento de uma oficina coletiva de re-adaptação ao uso dos EPIs, que é a etapa de intervenção, cujas informações serão avaliadas com base no processo de trabalho de Marx (1975). A terceira etapa é avaliativa e contemplará a realização de uma observação em loco do ambiente de trabalho e a aplicação de um roteiro de questionamentos pré-elaborado com a proposição de comparar a resolutividade da oficina como instrumento promotor. Foram respeitados os aspectos éticos, informando o tipo de trabalho a ser desenvolvido e utilizou-se o consentimento livre e esclarecido das participantes. Resultados Prévios: Do total de 7 trabalhadores foram observadas 6 recicladoras em atividade. Esta etapa possibilitou o reconhecimento do ambiente de trabalho cujas particularidades foram:presença de insetos dentro do galpão, odores desagradáveis, ambiente sem ventilação e úmido, separação inadequada dos materiais, locais impróprios para a triagem, cozinha e banheiro sem a estrutura adequada, expondo as trabalhadoras á situações de risco. Foi possível identificar a não utilização de EPIs durante o trabalho. Na seqüência, foram realizadas perguntas abertas e individuais, com anotações das respostas em diários de campo. Os aspectos relacionados ao trabalho apontados pelas trabalhadoras foram: as doenças e riscos á que estão expostas durante o trabalho, o funcionamento das máquinas (prensa, elevador, picotadeira e balança), os direitos trabalhistas, o relacionamento interpessoal e, com relação ao uso dos EPIs, a referência apresentada foi de alergia ao látex. A partir deste resultado selecionou-se uma temática em concordância com as trabalhadoras, que foi a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual e sua relação com a promoção da saúde. Conclusões: Este estudo encontra-se em processo de desenvolvimento para efetivação das etapas de intervenção e avaliativa. Acredita-se que este trabalho possa vir a contribuir para melhoria das condições de trabalho específicas no que se refere à compreensão por parte das trabalhadoras da efetivação da utilização dos EPIs e promoção da saúde. As atividades estão direcionadas na busca de mudanças nos processos de trabalho, nas condições laborais e ambientais e, através desta Intervenção, é possível contribuir para o avanço da compreensão do impacto do trabalho sobre o processo saúde-doença.
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